. . Universidade Federal da Fronteira Sul 5§ ; 3 § . &
Proposta Arquitetonica para o Ccentro de Curso de Arquitetura e Urbanismo A 1infancia é o chao sobre o

Acolhimento da Associacio Beneficente Trabalho Final de Graduagao qual caminharemos o resto de
Académica: Laura Sandri das Chagas

. ) . 2
Recriando a Vida Orientadora: Nébora Lazzarotto Modler nossos dias.
Erechim - RS 2096.1 — Lya Luft

INTRODUCAO AO TEMA CONTEXTUALIZACAO DO TEMA OBJETIVO GERAL

A Associacao Beneficente Em 2014, a Associacao passou a ser Considerando essa trajetoria Desde sua fundacgao, a instituicao tem recebido um Nesse contexto, a Ao longo da historia, criancgas e adolescentes nao foram reconhecidos como sujeitos de O presente Trabalho Final de Graduacio tem como objetivo apresentar uma
Recriando a Vida foi fundada administrada por uma nova entidade, de funcionamento, com numero expressivo de criancas e adolescentes, com Associacao Recriando direitos, sendo muitas vezes compreendidos a partir de uma légica tutelar ou corretiva. proposta arquiteténica para a sede da Associacio Beneficente Recriando a Vida,
em 2008 com o nome mantendo o nome Recriando a Vida e carater social e a aumento constante conforme se transformam as a Vida consolidou-se O atendimento destinava-se a instituicoes de carater assistencialista, como abrigos, com vistas a atender as demandas atuais e acolher as criancas e adolescentes em
Projeto Socioeducativo continuando suas atividades no mesmo dependéncia de doacdes necessidades sociais do bairro. Esse crescimento se €Omo referéncia no orfanatos e casas de menores, que predominavam até o inicio da década de 1990 e, em ambientes que promovam o bem-estar e o seu desenvolvimento integral.
Recriando a Vida - Casa bairro. Em 2022, foi realocada para o externas, a proposta busca intensificou apés a chegada de familias acolhimento, tanto grande parte, nao ofereciam condi¢oes adequadas de desenvolvimento (Rizzini, 2008). 2

Santa Teresa de Jesus, criado bairro Trés Vendas, onde permanece garantir a sustentabilidade venezuelanas em Erechim, sobretudo a partir de com o atendimento de OBJETIVOS ESPECIFICOS

pelas Irmas Teresianas em imovel alugado. Suas atividades sao institucional a longo prazo, 2023, impulsionada pela Operagdo Acolhida. No criangas no A aprovacao do Estatuto da Crianca e do Adolescente (ECA), em 1990, representou uma

(Congregacao Santa Teresa mantidas com recursos vindos de com a aquisicio definitiva caso da Associacao Recriando a Vida, a presengca contraturno escolar, mudanca significativa nesse cenario ao instituir o principio da protecao integral e

de Jesus). A iniciativa surgiu doagoes da comunidade e de empresas do terreno pela Prefeitura desses novos moradores ampliou a procura pelo: quanto com a atribuir a familia, a sociedade e ao Estado a responsabilidade compartilhada pela

no bairro Presidente Vargas, de locais, que auxiliam no custeio da Municipal, aliada a um contraturno e trouxe demandas que vio além do distribuicao de garantia dos direitos da infancia e da juventude. Essa perspectiva  aproxima-se de

em Erechim/RS, atendendo alimentacdo e do aluguel, além da modelo de financiamento espaco fisico, envolvendo alimentacio, adaptacido marmitas, doacao de discussoes internacionais, como a Convencao sobre os Direitos da Criangca da ONU

a criangas e adolescentes em participacao de voluntarios, em grande hibrido que combine cultural e apoio a insercio no trabalho. Assim, a roupas e moveis, além (1989), e encontra respaldo em autores que defendem o reconhecimento das criangas

situacao de vulnerabilidade parte estudantes universitarios de areas recursos publicos e o instituicdo ndo apenas atende mais usudrios, mas da mediagio para como sujeitos sociais ativos, com voz e participacao nos processos que as envolvem

social no contraturno como Psicologia, Pedagogia, Educa¢io suporte ja feito pelas assume um papel ampliado como mediadora de oportunidades de (Sarmento, 2005).

escolar. Fisica e Enfermagem. empresas locais. acolhimento e inclusao comunitaria. emprego.

Nos anos 2000, novas politicas publicas ampliaram esse horizonte, como o Programa
Mais Educacdao (2007) e a Politica Nacional de Educacao Integral, que buscaram
fortalecer o contraturno escolar em contextos de vulnerabilidade social. Apesar dos
avancos, muitas escolas nao dispoem da infraestrutura necessaria para oferecer
atividades diversificadas em tempo integral, o que evidencia a relevancia de
equipamentos especificos para esse fim (Arantes, 2012).

METODOLOGIA

Nesse contexto, surgiram diferentes iniciativas que atuam como respostas as

desigualdades sociais, entre elas os Centros de Artes e Esportes Unificados (CEUs), O trabalho foi desenvolvido a partir das seguintes etapas:

programas municipais de educacdo integral, organizacdes’ nio governamentais e Levantamento teorico e documental

associacoes locais. A Associacao Recriando a Vida, em Erechim, integra esse conjunto de Revisao de literatura sobre acolhimento institucional, contraturno escolar e direitos da
experiéncias, desempenhando papel essencial no acolhimento e apoio a criangas e crianca, além da consulta a legislacdes pertinentes, como ECA, Constituicio Federal,
adolescentes em situacao de vulnerabilidade. PNE e politicas publicas.

Analise da instituicao
Levantamento de informacoes sobre a Associacao Recriando a Vida, incluindo historico,

JUSTIFICATIVA publico atendido e funcionamento, por meio de conversa com a coordenadora, visitas,
observacgao e coleta de dados.
A Associacao Recriando a Vida enfrenta 140 Estudos de caso e referéncias arquitetonicas
FUNDACAO . atualmente um crescimento continuo na Selecao e analise de experiéncias similares, como CEUs, fundacoes, ONGs e centros
Iniciou no bairro Presidente Vargas demanda por atendimento, resultado 120 comunitarios, considerando programas, solucoes espaciais e diretrizes de partido.
das transformacdes sociais recentes e da 100 Analise do terreno
ASSOCIACAQ ampliacio do publico atendido. A Estu_do da localizagao, entorno u.rbano, acessibilidade, condicionantes ambientais e
92014 C YT Passou a ser uma associagéo,'com o numero de 40 chegada de familias imigrantes, 80 lega.ls,.c?m ela‘porag‘éo de m.apas,. diagramas e sinteses.
criangas e adolescentes especialmente venezuelanas, Deflnlgap de~ dlretrlze§ pro_]etua}s ' o ;
. . Sistematizacao das informacoes obtidas e definicaio de parametros
intensificou essa demanda e reforcou a 60 : b W :
CARLESSO T . desenvolvimento da proposta arquitetonica. ’
Carlesso (20]_7) registra o numero de 80 asmsmssEmEn .‘ 2017 relev.anc.la . (%o trabalho desenvolvido 40
criancas pela instituicao. o AP
(e - - . il = o T
No grafico ao lado, € possivel observar o 20 ! i I,
. o (e . . = l'_l_ - ..I- =
FAMILIAS VENEZUELANAS aumento mgmﬁcatwo de criangas € LW ; I L Ay ¥
2018 [ IEEEEEERRY Inicio da vinda de familias venezuelanas adolescentes atendidos no contraturno O = y 1
escolar pelo Recriando desde 2014, ano 2014 2017 2022 2025
em que se constituiu como associacio. @ Nimero de criangas  pive 212 O 100 40 Do er s 52" Atendidas pela Associagio
MUDANCA DE LOCAL :
Ano em que o recriando mudou de bairro, © e @ 2022
com 100 criangas e adolescentes Apesar do reconhecimento comunitario e do impacto social positivo de suas agoes, a infraestrutura atual da

Associacao limita o desenvolvimento das atividades. Atualmente, a Associacao funciona em um imoével
2025 alugado, que apresenta restricoes de espaco e de adequacao para as praticas pedagogicas, esportivas e
ATUALMENTE culturais. Essa condicao compromete a qualidade do atendimento e dificulta a ampliacao das iniciativas

No ano de 2025 a associacao atende 122 criancgas e adolescentes e 100 familias sociais.
venezuelanas
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Erechim

Rio Grande do Sul

Figura 15 — Localizacao de Erechim no Brasil e no Rio Grande do Sul, . =
Fonte: Elaborado pela autora (2025), com dados geoespaciais de dominio publico.
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desenvolvimento urbano e

Sul, na regiao do Alto Uruguai, e atua como econdémico, Erechim ainda apresenta demandas
importante polo regional de comércio, servicos,  sociais, especialmente em areas de maior

educacao e saude. Segundo o Censo de 2022, o  vulnerabilidade.
municipio possui 105.705 habitantes e apresenta ~ como a Associacao Beneficente Recriando a Vida -
bons indicadores sociais, como IDHM de 0,776, exercem papel fundamental no apoio a criangas, <
alta taxa de escolarizacao e alfabetizacao. adolescentes e familias do municipio. Transbrasiliana

ESCOLHA DO TERRENO

Optou-se por manter a proposta no mesmo terreno onde
atualmente funciona a Associacao Recriando a Vida, considerando
o vinculo ja estabelecido entre a instituicao e o bairro Trés Vendas.
A associacdo atua nessa regiao desde 2022 e se consolidou como
referéncia para criancas, adolescentes e familias do entorno. Dessa
forma, a permanéncia no local fortalece essa relacio comunitaria e
permite que a nova sede dé continuidade as atividades ja
desenvolvidas, em espacos mais adequados, seguros e acolhedores.

Além do aspecto social, o lote apresenta caracteristicas fisicas
favoraveis ao projeto, como area ampla, vegetacao de grande porte,
horta e pomar existentes. Esses elementos serdao preservados e
integrados a proposta, contribuindo para a criacao de espacos de
convivéncia, atividades ao ar livre, educacao ambiental e contato
com a natureza.

A edificagao atual, originalmente uma residéncia adaptada e em
condicoes precarias, sera demolida para dar lugar a uma nova
estrutura compativel com as necessidades da instituicao. O projeto
nao propoe a adocao de uma metodologia pedagogica especifica,
mas utiliza referéncias como Waldorf e Reggio Emilia como apoio
conceitual para pensar a ambiéncia dos espacos infantis,
valorizando a escala da crianga, a autonomia, a flexibilidade, o
acolhimento e o sentimento de pertencimento.

Por fim, a proposta considera a importancia de garantir a
permanéncia da instituicdo no bairro a longo prazo, sugerindo a
aquisicao do terreno pela Prefeitura e a manutencao por meio de
um modelo misto, com recursos publicos e apoio de empresas
locais.

ANALISE DE GRAOS E VIAS

CHEIOS E VAZIOS

B ‘.—ﬂ- -
0 2

Fonte: Elaborado pela autora (2025), com dados geoespaciais de dominio publico. 5 50 m

Legenda L

Cheios Terreno de estudo ‘ Edificacao existente

O mapa de cheios e vazios evidencia uma ocupacgao predominantemente
residencial, com edificagcdes de pequeno porte e baixa densidade. Nota-se
maior concentracao de construgdes no entorno imediato do terreno e areas
mais abertas nas quadras vizinhas, o que cria um equilibrio entre espacos
ocupados e areas livres. O terreno de estudo destaca-se pela dimensao
ampla e pela presenca de areas nao edificadas, o que reforca seu potencial
para o desenvolvimento de espacos abertos, de convivéncia e integracao
comunitaria.

Nesse contexto, instituicoes

BR - 153

CONDICIONANTES

Regiao de Estudo — UMS8

Zona de uso misto, que admite usos
habitacionais, comerciais, de servicos e
determinados usos de menor impacto, com
restricoes a atividades incompativeis com o
entorno urbano.

Parametros Urbanisticos

0 1 2 km
r r I

Fonte: Elaborado pela autora (2025), com dados geoespaciais de dominio
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9 Prefeitura Municipal de Erechim - RS

Vias de Alto Fluxo

= Vias de Médio Fluxo

= Vias de Baixo Fluxo

= Centro do Bairro Trés Vendas

‘ UBS e Hospitais

‘ Escolas

. Centros de contraturno

Fonte: Elaborado pela autora (2026).
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Terreno Desmembrado

I Trajeto do sol

‘ Edificagao a demolir ~“~=. Ventos predominantes

‘ Vegetacao Pés de Erva-Mate

Habitacao / Comércio e Servigos: 2,0;

TO (Taxa de Ocupacao):

80% para subsolo, térreo e pavimento
intermediario; 70% para demais pavimentos

Altura Maxima: 4 pavimentos, limitado a 15> m

Recuos

Frontal:

Uso residencial: 4 m; demais usos: 2 m
Lateral: 1,b m

Fundos: 2 m

Proibi¢coes na UMS8
Industrias e depositos de médio/alto impacto

LOgiStica e atacado pesado Fonte: Elaborado pela autora (2025), com dados geoespaciais de dominio publico.

Fonte: Elaborado pela autora (2025), com dados geoespaciais de dominio publico. 0 25 50 m
Legenda e~ . 1 |
Edificacao existente
Residencial ‘ Misto
‘ Equipamento publico ‘ Equipamento privado Terreno de estudo

A leitura dos usos do solo mostra um predominio de edificagdes residenciais
unifamiliares no entorno, intercaladas por algumas construcoes de uso
misto, com pequenos comércios e servicos voltados a vizinhanga. Também
se observam equipamentos publicos proximos, como o CRAS III -
Presidente Vargas e a UBS Presidente Vargas, que atendem a populacao
local. Essa configuracao urbana, com usos majoritariamente residenciais e
comunitarios, cria um ambiente tranquilo e adequado para a implantagcao
de um centro de acolhimento e atividades socioeducativas.

Fonte: Google Street View, 2026. Fonte: Google Street View, 2026.

" HIERAROUIA DAS VIAS E GABARITOS

_R. Fermino Ricardi

R. Fermino

Fonte: Google Street View, 2026.

As imagens apresentam um reconhecimento
visual do terreno e de seu entorno imediato,
evidenciando a relacdo com a via, as calcadas,
as edificacoes vizinhas e as principais
caracteristicas da paisagem urbana. Esse
levantamento auxilia na compreensao inicial
do contexto, complementando as analises de
cheios e vazios, sistema viario, usos e
gabaritos.

TIPO 1

| M,v
q}‘, ,"ﬂ L
) .

L i - — ‘. b

L7

Fonte: Elaborado pela autora (2025).

Fonte: Elaborado pela autora (2025), com dados geoespaciais de dominio publico.

O entorno do terreno ¢ composto por vias locais de baixo fluxo, como a Rua Jodao Paulo I, e por via de fluxo
intermediario, como a Rua Joao Batiston, garantindo acesso sem comprometer a tranquilidade do uso proposto. As
edificacdes proximas apresentam gabarito baixo, predominando residéncias de um a dois pavimentos. Em areas em
declive, destaca-se a Tipologia 2, onde um pavimento fica abaixo do nivel da rua, reduzindo o impacto visual e o
sombreamento. Embora tenha altura equivalente a dois pavimentos, sua leitura urbana se mantém mais baixa,
preservando a uniformidade do gabarito do entorno.
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‘ Edificac¢ao existente do Recriando }
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Um pavimento
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‘ Dois pavimentos Tipo 1 ‘ Dois pavimentos Tipo 2

UBS - Presidente Vargas CRAS III - Presidente Vargas
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SOBRE O RECRIANDO

O Centro de Acolhimento Recriando a Vida tem como proposito oferecer suporte a
criancas e adolescentes em situagao de vulnerabilidade, por meio de agoes educativas,
culturais e de socializacao. Criada em 2008, a Associacao Beneficente Recriando a Vida
atua no bairro Trés Vendas, em Erechim/RS, prestando atendimento socioeducativo e
apoio as familias da comunidade, com foco na protecao e no desenvolvimento integral
dos participantes.

.,

ESPACO FISICO ATUAL

Atualmente, a sede da Associacao ocupa um imoével alugado, originalmente destinado
ao uso residencial, que foi sendo adaptado ao longo dos anos conforme o crescimento
das atividades e das necessidades da instituicao.

A area de recepcgao e a sala de estar, que somam cerca de 30 m’, funcionam como o
principal espaco de convivéncia das criangas, especialmente em dias de chuva. Além

IMPLANTACAO/ZONEAMENTO ATUAL

Arvores Frutiferas e Ervas
Arvores de grande porte
Area de plantio do Recriando
Playground

Acesso de Veiculos e Pedestres

' Patio externo

Horta educativa

delas, ha duas salas de uso multiplo (14,15 m’ e 13 m’), onde acontecem atividades
variadas, como informatica e oficinas. Pela falta de espaco, esses ambientes sao
frequentemente reorganizados.

As condig¢oes sociais e territoriais que cercam esses jovens influenciam diretamente suas
oportunidades e trajetorias. Em contextos com poucos recursos € Servi¢cos escassos, as

desigualdades tendem a se intensificar, ampliando situacoes de violéncia e fragilizando Para as criancas, ha apenas um banheiro disponivel. A parte administrativa retine a sala
vinculos familiares e comunitarios, afetando sobretudo aqueles em maior de apoio/secretaria, utilizada pelos voluntarios, que dispoe de outro banheiro, que as
vulnerabilidade. vezes também utilizado pelas criangas.

A cozinha da residéncia, com cerca de 13 m’, é usada principalmente para armazenar

Nesse cenario, instituicoes de contraturno e centros de acolhimento assumem papel

, 5 E alimentos e, ocasionalmente, para o preparo das refeicoes. Como o espacgo interno é A0S o = - 25
essencial ao complementar a educacao formal e atuar como rede de protecao, limitado, a associagdo construiu um anexo para servir como refeitorio. Esse espaco 7 o IR Bt Figura 38 - Zoneamento da associacdo
oferecendo ambientes seguros e estruturados. Ao mesmo tempo, sua presenca evidencia conta com mesas para as criancas e uma area maior para o preparo dos alimentos. o - : Fonte: Elaborado pela autora (2023) Fonte: Acervo pessoal da autora (2025)
lacunas nas politicas publicas, que muitas vezes nao garantem plenamente os direitos ' '
das infancias e juventudes, tornando indispensavel a atuacio de organizacgdes sociais A area externa € utilizada pelas criancas e adolescentes, o espaco conta com uma Fonte: Acervo pessoal da autora (2025).

como o Recriando a Vida. pequena horta, onde elas ajudam a cuidar das verduras e flores e um parquinho com
alguns brinquedos. Nos fundos do terreno, ha ainda um espaco mais amplo com horta e
Os programas de contraturno e educacio integral reconhecem que o tempo livre de arvores frutiferas, mantido com o apoio de voluntarios e moradores da comunidade.

criancas e adolescentes precisa ser vivido de forma educativa, construtiva e segura. Em
uma sociedade cada vez mais urbana e desigual, ha caréncia de espacos publicos que
assegurem o brincar, a convivéncia e o aprendizado fora do horario escolar, o que

expoe os jovens a riscos sociais diversos. Assim, iniciativas como o Recriando a Vida

. ) o . . PLANTA BAIXA ATUAL
Dessa forma, as instalacOes atuais nao contam com ambientes de aprendizagem

estruturados. Embora a institui¢ao faca o melhor possivel com a edificagao disponivel, . B
as salas foram adaptadas para multiplos usos e suas fungdes variam constantemente
conforme a necessidade. A flexibilidade no uso do espa¢o nao € um problema em si, ela

]
compensam as lacunas deixadas pelo poder publico e pelo suporte familiar fragilizado, favorece a dinamica das atividades, porém, a auséncia de infraestrutura basica limita o Recepcao : 7
oferecendo oportunidades de desenvolvimento humano, convivéncia e fortalecimento desenvolvimento de praticas pedagodgicas e socioeducativas que demandam condigoes :
comunitario. adequadas. Sala de estar/lareira | 0 ARERSETO
|
Cozinha/despensa : @
ESPA(;O, PUBLICO E FUNCIONAMENTO Salas multiuso i . =
A Associacao Recriando a Vida atende criangas e adolescentes de 4 a 15 anos em contraturno escolar, organizados em dois turnos: Sala voluntarios/direcao : :
pela manha, predominam os menores, enquanto a tarde participam os adolescentes, o que permite adequar as atividades de | :
acordo com cada faixa etaria. Atualmente, 122 jovens sdo atendidos regularmente, e cerca de 100 familias também recebem Banheiros : |
acompanhamento, seja por meio de a¢gdes socioeducativas ou por apoio material, com doacao de alimentos, roupas e outros itens l L
essenciais. Refeitorio : | f
I |
Alimentacao e rotina Atividades Deposito : DEPOSITO :
Além das atividades As atividades desenvolvidas no Recriando sao de carater 1 | REFEITORIO.
propostas, a instituicio solidario e realizadas por voluntarios, em sua maioria ' Cozinha | ] : ' |
oferece refeicoes diarias, estudantes de diferentes cursos das instituicdes de ensino |
somando mais de 100 de Erechim. Semanalmente, grupos de cada area
por dia. No turno da promovem acoes com as criangas e adolescentes, e ——— — G
manha sao servidos café envolvendo campos como Educagao Fisica, Enfermagem, Zgrg; Manha g — ]—/, O 'u '
e almoco, e no da tarde, Pedagogia, Psicologia, Arquitetura, Agronomia, entre 50.8% . Dhﬂ [::] RREACiame |1 |
almoco e lanche. Essa outros. As criancas também participam do cuidado da 5_1 _[_j S sl — |
rotina alimenta e acolhe, horta, fazendo com que se sintam pertencentes ao espaco e ARESK}%’};M = ©izivg
reforcando o papel da atuem em conjunto, gerando o senso de responsabilidade e 1 [ AeAS 34 5"4
organizacao como colaboracao coletiva. Além disso, o patio interno da Fonte: Elaborado pclMtora (2025). e — = :
espaco de cuidado e associacio é um espaco de convivéncia e lazer, onde as ﬁ Aaom: | ﬂ | |
protecao no contraturno crian¢as brincam em conjunto no parquinho e no SALAZ r recergror]] || “Q
escolar. campinho. As imagens ao lado registram | AR | fhe ',;yem“, L SA A RER e O°
algumas das atividades realizadas '
com as criangas na Associagao f

Turno da manha: Turno da tarde:

e C

Recriando a Vida, durante o
projeto de extensao desenvolvido
em 2023, em parceria com O
Curso de Arquitetura e Urbanismo
da Universidade Federal da
Fronteira Sul (UFFS).

Fonte: Elaborado pela autora (2025).

_ SALA DE APOIO/SECRETARIA COZINHA DA RESIDENCIA
{] 1 D 20 ﬁTI Fonte: Acervo pessoal da autora (2025).

Fonte: Acervo pessoal da autora (2023).




PROGRAMA DE NECESSIDADES

O programa de necessidades foi A organizacao dos ambientes Os setores foram  distribuidos Também foram considerados espacos

definido a partir do funcionamento considera a realizacao de conforme as principais demandas da complementares, como patio coberto, areas de
PROPO ST A atual da Associacao Recriando a Vida e atividades coletivas e alternadas, instituicao: apoio comunitario, estar, horta educativa e circulagcoes acessiveis,

da previsao de atendimento de sem a definicao de salas-base administracao, alimentacao, atividades buscando atender as necessidades funcionais do
O dimensionamento da proposta foi pensado para que a aproximadamente 80 criancas e fixas, priorizando espacos socioeducativas, areas de uso comum, projeto e a relacao direta entre os ambientes
Associagao Recriando a Vida consiga acolher aproximadamente adolescentes por turno. flexiveis e compartilhados. convivéncia e apoio externo. internos e externos.

80 criancas e adolescentes por turno, considerando o crescimento
significativo no nimero de atendimentos nos ultimos anos.

O quadro a seguir apresenta a sintese do terreno, os ambientes

: _ _ _ . _ Pedagogico / socioeducativo
A organizacao foi estruturada a partir de trés faixas etarias, sendo elas: criancas de 4 a 7 . . .
previstos e suas respectivas areas.

3 A 2
anos, criangas de 8 a 11 anos e adolescentes de 12 a 15 anos. Em cada turno, prevé-se o

atendimento de aproximadamente 25 criancas de 4 a 7 anos, 30 criancas de 8 a 11 anos e QU ADRO DE ARE AS Sala de estudos 46,32
25 adolescentes de 12 a 15 anos, totalizando 80 atendidos por turno. Considerando os

turnos da manha e da tarde, a proposta contempla seis grupos ao longo do dia. SINTESE DO TERRENO Biblioteca 45,8
No entanto, essa divisao nao tem como objetivo criar uma separacao rigida entre as N
i i . i i . . < ) Sala multimidia 40,83
idades, mas sim orientar o dimensionamento dos ambientes e a organizacio das Area total do terreno 12.278,54 m
atividades. Atualmente, pela falta de estrutura adequada, as criancas acabam realizando Area destinada 3 A L 505880 m’ Sala de interacio 40,16
grande parte das atividades em conjunto, o que também faz parte da dinamica cotidiana ca destinada a Assoclacao 008,00 m
i i - . Vestiario e banheiro feminino 39,05
e do mod(? (Ele func1onam§nto do Rec'rlando.,D.essa forma, a proposta busca preservar Area restante destinada ao parque 2 919,74
essa convivéncia entre diferentes faixas etarias, sem descaracterizar o trabalho ja abli 41 o : :
. S publico Vestiario e banheiro masculino 39,02
desenvolvido pela instituicao.
Por isso, o projeto adota espacos de atividades de uso compartilhado e alternado, AREAS DO PROJETO Sala de danca 63,49
permitindo que os grupos circulem conforme a programacao e a necessidade de cada Uso comunitario / apoio social o
atividade. Entre os ambientes previstos estio sala de artes, sala de musica, sala de danca, 1% Sala de musica 52,01
sala de interacao, sala multimidia, biblioteca, sala de estudos, patio coberto, parquinho e Sala de artes 50.91
demais areas de convivéncia. ) 3
Essa estratégia permite organizar melhor o atendimento sem perder a esséncia coletiva Brecho / Doagoes 42,48 Horta educativa 162,22
Qa instit}ligéo, fort'alecendo as possibilidadgs de troca, convivéncia, aprendizagem e Depésito do breché 93.65 SUBTOTAL () 570.81 m’
integracao entre criancas e adolescentes de diferentes idades. ’
SUBTOTAL (m>) 66,13 m*
J Administrativo Convivéncia / areas cobertas
Conformacao do patio de convivéncia Autonomia das criangas e adolescentes . i . . : el
feacio  doi | organ - : - fonttcs: ixzang 3
A edificacdo foi organizada em O projeto busca favorecer a autonomia P e
semicirculo, conformando um patio dos usuarios por meio de circulagdes Recepcio 2272 Deck 43,39 4 >
externo de convivéncia. Essa configuracao claras, mobiliario acessivel, sanitarios ) . g Fﬂ
favorece encontros, brincadeiras, adequados as diferentes faixas etarias e Coordenagao 23,65 Circulagio e estar 69,73 "'?EF
atividades ao ar livre e a criagao de um espagos que estlmulem escolhas, Copa / Estar 15,6 Pétio coberto 999.9 HF; A ™
espaco central de referéncia para as deslocamentos e usos independentes. : - -
criancas e adolescentes. Sala de reunioes 21,53 SUBTOTAL (m?) 336,02 m’ . =
Referéncias pedagoégicas como apoio o ) -
Integracao entre interior e exterior projetual Vestidrio acessivel 3,84 < =
A' proposta busca fzstabele':cer conexao A proposta néo’pretende instituir. uma Vestiario acessivel 3,79 -
@1reta entre oOs amblentes internos e as pedagogla espegﬁca para o Recriando, Alimentacao e apoio de servigo _ ’:;
wividacen ireas de lager, patio coberto, e funcionmento. aual da imsutuici e - -
atividades, areas de lazer, patio coberto, de funcionamento atual da instituicao, Circulaci 18.63 HIDIEHLES rea (m’) i B
parquinho e espagos de convivéncia. mar.ca%d.o pela convi.vé'ncia coletiva e pela reniasao ’ Refeitorio 75,3 = :
flexibilidade das atividades. No entanto, SUBTOTAL (m?) 109,55 m® Eiﬁ
Valorizacao do conforto ambiental algumas decisdoes projetuais se apoiam Higienizag¢ao de materiais 7,49 "B B
A implantacdo e a organizacao dos em principios presentes nas pedagogias . : 50
. : . - . Pré- d t 4,48 =
ambientes consideram a presenca da Waldorf e Reggio Emilia, especialmente Uso comum reTpreparo de vesetats ’ i
vegetacao, o aproveitamento da luz no que diz respeito a valorizacao da Ambientes Area (m?) Pré-preparo de carnes 716
natural e a  ventilacio cruzada, experiéncia sensorial, da autonomia, do Circulacs 917 83 )
contribuindo para a qualidade ambiental e = brincar, do contato com a natureza e do Irculagao e estar ’ Cocgao 16,81
para uma experiéncia cotidiana mais espagco como elemento ativo no Banheiro feminino 14.97 Deposito de lixo 367
acolhedora. desenvolvimento infantil. '
Banheiro feminino infantil 11,05 DML 2,81
CONCEITO Banheiro familiar 5,49 Entrada de alimentos e funcionarios 23,51
O cqnceito do projeto parte-da organizacao dos €espagos a partir do patio. A proposta Banheiro masculino 15,02 Depésito de caixas 5,84
considera o0 modo de funcionamento do Recriando a Vida, em que as atividades
acontecem de forma flexivel e coletiva, sem uma separacdo rigida entre as criangas e Banheiro masculino infantil 11,06 Vestiario acessivel 5,11
adolescentes. , ,
SUBTOTAL (m) 275,42 m Vestiario acessivel 5,34
A ideia de edificacdo em semicirculo ou em “C” aparece como referéncia inicial, mas Cuarda-volumes 5.16

nao é adotada de forma rigida. No projeto, essa intencao se traduz na implantacao de Circulagoes complementares
blocos voltados para um patio linear, que acompanha o terreno e articula os principais SUBTOTAL (m?) 65,63 m’ SUBTOTAL (m?®) 162,68 m’
espacos de uso comum.

O patio funciona como elemento estruturador da proposta, conectando salas,
corredores, rampas, areas externas, horta educativa e espacos de permanéncia. Dessa
forma, a organizacao do projeto busca manter a relacao direta entre os ambientes
internos e externos, valorizando o uso cotidiano do terreno.

PARTIDO ARQUITETONICO

O partido arquitetonico ¢ definido pela implantacao de blocos térreos distribuidos ao
longo do terreno, aproveitando o desnivel existente. As edificacoes sao organizadas em
diferentes cotas e conectadas por corredores e rampas, garantindo acessibilidade aos
ambientes de uso coletivo.

LRIy T TR T I

A proposta ndo adota uma forma fechada ou rigida. Os blocos se voltam para um patio
linear, que percorre a edificacdo e organiza os acessos, funcionando como eixo de
circulacao, permanéncia e integracao entre os espacos.

O desnivel do terreno € incorporado a implantacao, reduzindo grandes movimentagoes
de terra. As rampas estruturam os percursos acessiveis e conectam os diferentes niveis
do projeto.

Em frente a arvore principal, um dos corredores é ampliado e também funciona como
espaco de permanéncia e apoio as atividades, com bancos com nichos para mochilas,
mesas de apoio as familias e area para exposi¢coes dos trabalhos das criancas.

A relacao com as areas externas € mantida em todo o projeto, com salas voltadas para o
patio, preservacao da maior parte das arvores existentes, horta educativa, telhado verde
e areas externas de uso flexivel.
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IMPLANTACAO

A implantacdo organiza os blocos térreos ao longo do terreno, acompanhando o
desnivel existente e reduzindo grandes movimentacoes de terra. As edificacoes
sao conectadas por corredores e rampas acessiveis, que estruturam 0s percursos
internos e garantem o acesso aos diferentes setores do projeto.

Os blocos se voltam para um patio linear de convivéncia, que percorre a
proposta e articula as areas internas e externas. Esse espaco funciona como eixo
de circulagao, permanéncia e atividades ao ar livre, mantendo relacao direta com
as salas, o patio coberto, a horta educativa e as areas de lazer.

A proposta conta com dois acessos principais: um acesso geral, destinado as
criancgas, adolescentes, familias, funcionarios e visitantes autorizados; e um
acesso de servico, voltado a entrada de alimentos, funcionarios, manutencao e
apoio as areas técnicas. O acesso ao publico externo ocorre apenas em situacoes
permitidas pela instituicdo, garantindo maior controle e seguranca no
funcionamento cotidiano.

A implantacao também considera a preservacao da maior parte da vegetacao
existente, o aproveitamento das areas externas como espacos de uso flexivel e a
localizagao de areas técnicas, como central de gas, depdsito de lixo, acesso de
servico e reservatorios, em pontos que facilitem o funcionamento da instituicao
sem interferir nas areas de convivéncia.

DIRETRIZ DE INTEGRACAO COMUNITARIA

Como diretriz complementar, propde-se que a area remanescente do terreno
possa ser futuramente destinada a criacao de uma praca comunitaria e de uma
horta comunitaria. Essa possibilidade amplia a relacao entre o Recriando a Vida e
o bairro, fortalecendo o carater social da instituicao e permitindo que o terreno
também funcione como espaco de encontro, permanéncia, cultivo e convivéncia
para a comunidade.

Essa diretriz nao corresponde a uma etapa projetada em detalhe neste trabalho,
mas indica uma possibilidade de uso futuro para o restante do lote, reforcando o
potencial do espaco como equipamento de apoio social, educativo e comunitario.

MATERIAIS

As coberturas foram definidas de acordo com o uso, a linguagem arquiteténica e
as necessidades técnicas de cada setor. Nas coberturas inclinadas aparentes, foi
adotada telha metalica termoacustica tipo sanduiche, buscando melhor
desempenho térmico e acustico, além de uma solucao leve e compativel com os
VA0S Propostos.

Nos volumes com platibanda, a cobertura é resolvida com telha metalica,
mantendo uma leitura mais limpa das fachadas e facilitando o escoamento das
aguas pluviais. Nos corredores e areas de transicao, utiliza-se telhado verde,
reforcando a relacdo com a vegetacao existente e contribuindo para o conforto
ambiental.

No acesso principal, foi previsto o uso de policarbonato alveolar, permitindo
maior entrada de luz natural e protecdo contra intempéries, sem bloquear
completamente a iluminacao do percurso.
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Corte A
ESC: 1:250 Brecho e espaco de doacoes

O brecho foi previsto como um espaco de apoio a sustentabilidade financeira da Associacao Recriando a
Vida, permitindo a venda de roupas, objetos e demais itens doados. A presenca da vitrine contribui para
dar visibilidade ao espaco e aproximar a comunidade das acoes desenvolvidas pela instituicao.

Junto ao brecho, foi proposto um depoésito de apoio, destinado tanto ao armazenamento dos produtos
utilizados para venda quanto a organizacao dos itens recebidos por doacao. Esse ambiente auxilia no
funcionamento do breché e permite manter separados e armazenados os materiais que posteriormente

0/00 podem ser destinados a comunidade.
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Corredor com cobertura verde e bancos integrados

Nos corredores, foram utilizados pilares compostos em alvenaria de tijolo maci¢co aparente, com 38 cm de
espessura. Esses elementos estruturam o ritmo da circulacdao e avancam em alguns trechos para formar
bancos integrados, voltados tanto para o interior quanto para o exterior do corredor.

A solucao transforma a circulacao em espaco de permanéncia, permitindo usos de apoio, descanso, espera
e convivéncia. Além disso, os bancos reforcam a relacdo entre o corredor e o patio, criando pontos de
parada ao longo dos percursos acessiveis.
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Horta educativa infantil

A horta educativa foi proposta como um espaco de aprendizado e convivéncia, integrado as atividades
cotidianas da instituicao. O ambiente permite que as criangas participem de praticas de cultivo, cuidado
com as plantas e contato direto com a natureza, contribuindo para atividades relacionadas a alimentacao,
meio ambiente e responsabilidade coletiva.

Ao lado da horta, foi prevista uma area de apoio com lavatoérios, facilitando a higienizacao das maos, dos
materiais e dos alimentos colhidos durante as atividades.
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	“A infância é o chão sobre o qual caminharemos o resto de nossos dias.”
	Proposta Arquitetônica para o Ccentro de Acolhimento da Associação Beneficente Recriando a Vida
	— Lya Luft
	Erechim - RS

	INTRODUÇÃO AO TEMA
	OBJETIVO GERAL
	CONTEXTUALIZAÇÃO DO TEMA
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS
	METODOLOGIA
	JUSTIFICATIVA
	CRONOLOGIA
	2025
	ATUALMENTE
	BR - 420 Saída para Aratiba - RS
	BR - 153 Saída para Concórdia - SC


	A CIDADE Erechim, Rio Grande do Sul
	RS - 331 Saída para Gaurama - RS
	Erechim
	Rio Grande do Sul
	BR - 480 Saída para Barão de Cotegipe - RS
	Perímetro Urbano
	RS - 211 Saída para Jacutinga - RS
	Erechim localiza-se ao norte do Rio Grande do Sul, na região do Alto Uruguai, e atua como importante polo regional de comércio, serviços, educação e saúde. Segundo o Censo de 2022, o município possui 105.705 habitantes e apresenta bons indicadores sociais, como IDHM de 0,776, alta taxa de escolarização e alfabetização.
	Apesar do desenvolvimento urbano e econômico, Erechim ainda apresenta demandas sociais, especialmente em áreas de maior vulnerabilidade. Nesse contexto, instituições como a Associação Beneficente Recriando a Vida exercem papel fundamental no apoio a crianças, adolescentes e famílias do município.
	BR - 153 Transbrasiliana
	RS - 135 Saída para Getúlio - Vargas
	ESCOLHA DO TERRENO
	CONDICIONANTES
	Optou-se por manter a proposta no mesmo terreno onde atualmente funciona a Associação Recriando a Vida, considerando o vínculo já estabelecido entre a instituição e o bairro Três Vendas. A associação atua nessa região desde 2022 e se consolidou como referência para crianças, adolescentes e famílias do entorno. Dessa forma, a permanência no local fortalece essa relação comunitária e permite que a nova sede dê continuidade às atividades já desenvolvidas, em espaços mais adequados, seguros e acolhedores. Além do aspecto social, o lote apresenta características físicas favoráveis ao projeto, como área ampla, vegetação de grande porte, horta e pomar existentes. Esses elementos serão preservados e integrados à proposta, contribuindo para a criação de espaços de convivência, atividades ao ar livre, educação ambiental e contato com a natureza. A edificação atual, originalmente uma residência adaptada e em condições precárias, será demolida para dar lugar a uma nova estrutura compatível com as necessidades da instituição. O projeto não propõe a adoção de uma metodologia pedagógica específica, mas utiliza referências como Waldorf e Reggio Emilia como apoio conceitual para pensar a ambiência dos espaços infantis, valorizando a escala da criança, a autonomia, a flexibilidade, o acolhimento e o sentimento de pertencimento. Por fim, a proposta considera a importância de garantir a permanência da instituição no bairro a longo prazo, sugerindo a aquisição do terreno pela Prefeitura e a manutenção por meio de um modelo misto, com recursos públicos e apoio de empresas locais.
	Região de Estudo – UM8  Zona de uso misto, que admite usos habitacionais, comerciais, de serviços e determinados usos de menor impacto, com restrições a atividades incompatíveis com o entorno urbano.
	Parâmetros Urbanísticos Habitação / Comércio e Serviços: 2,0; TO (Taxa de Ocupação): 80% para subsolo, térreo e pavimento intermediário; 70% para demais pavimentos
	Altura Máxima: 4 pavimentos, limitado a 15 m
	As imagens apresentam um reconhecimento visual do terreno e de seu entorno imediato, evidenciando a relação com a via, as calçadas, as edificações vizinhas e as principais características da paisagem urbana. Esse levantamento auxilia na compreensão inicial do contexto, complementando as análises de cheios e vazios, sistema viário, usos e gabaritos.
	Recuos Frontal:  Uso residencial: 4 m; demais usos: 2 m Lateral: 1,5 m Fundos: 2 m
	Proibições na UM8 Indústrias e depósitos de médio/alto impacto Logística e atacado pesado

	ANÁLISE DE GRÃOS E VIAS
	CHEIOS E VAZIOS
	O mapa de cheios e vazios evidencia uma ocupação predominantemente residencial, com edificações de pequeno porte e baixa densidade. Nota-se maior concentração de construções no entorno imediato do terreno e áreas mais abertas nas quadras vizinhas, o que cria um equilíbrio entre espaços ocupados e áreas livres. O terreno de estudo destaca-se pela dimensão ampla e pela presença de áreas não edificadas, o que reforça seu potencial para o desenvolvimento de espaços abertos, de convivência e integração comunitária.

	USOS
	A leitura dos usos do solo mostra um predomínio de edificações residenciais unifamiliares no entorno, intercaladas por algumas construções de uso misto, com pequenos comércios e serviços voltados à vizinhança. Também se observam equipamentos públicos próximos, como o CRAS III – Presidente Vargas e a UBS Presidente Vargas, que atendem à população local. Essa configuração urbana, com usos majoritariamente residenciais e comunitários, cria um ambiente tranquilo e adequado para a implantação de um centro de acolhimento e atividades socioeducativas.

	HIERARQUIA DAS VIAS E GABARITOS
	R. Fermino Ricardi
	R. João Batiston
	R. Fermino Ricardi
	Ricardi
	R. Fermino
	R. João Paulo I
	R. Honorato Novello
	R. Moacir Ernesto Puerari
	R. João Budriski

	TIPO 2
	TIPO 1
	O entorno do terreno é composto por vias locais de baixo fluxo, como a Rua João Paulo I, e por via de fluxo intermediário, como a Rua João Batiston, garantindo acesso sem comprometer a tranquilidade do uso proposto. As edificações próximas apresentam gabarito baixo, predominando residências de um a dois pavimentos. Em áreas em declive, destaca-se a Tipologia 2, onde um pavimento fica abaixo do nível da rua, reduzindo o impacto visual e o sombreamento. Embora tenha altura equivalente a dois pavimentos, sua leitura urbana se mantém mais baixa, preservando a uniformidade do gabarito do entorno.



	SOBRE O RECRIANDO
	ESPAÇO FÍSICO ATUAL
	O Centro de Acolhimento Recriando a Vida tem como propósito oferecer suporte a crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade, por meio de ações educativas, culturais e de socialização. Criada em 2008, a Associação Beneficente Recriando a Vida atua no bairro Três Vendas, em Erechim/RS, prestando atendimento socioeducativo e apoio às famílias da comunidade, com foco na proteção e no desenvolvimento integral dos participantes.
	As condições sociais e territoriais que cercam esses jovens influenciam diretamente suas oportunidades e trajetórias. Em contextos com poucos recursos e serviços escassos, as desigualdades tendem a se intensificar, ampliando situações de violência e fragilizando vínculos familiares e comunitários, afetando sobretudo aqueles em maior vulnerabilidade.
	Nesse cenário, instituições de contraturno e centros de acolhimento assumem papel essencial ao complementar a educação formal e atuar como rede de proteção, oferecendo ambientes seguros e estruturados. Ao mesmo tempo, sua presença evidencia lacunas nas políticas públicas, que muitas vezes não garantem plenamente os direitos das infâncias e juventudes, tornando indispensável a atuação de organizações sociais como o Recriando a Vida.
	Os programas de contraturno e educação integral reconhecem que o tempo livre de crianças e adolescentes precisa ser vivido de forma educativa, construtiva e segura. Em uma sociedade cada vez mais urbana e desigual, há carência de espaços públicos que assegurem o brincar, a convivência e o aprendizado fora do horário escolar, o que expõe os jovens a riscos sociais diversos. Assim, iniciativas como o Recriando a Vida compensam as lacunas deixadas pelo poder público e pelo suporte familiar fragilizado, oferecendo oportunidades de desenvolvimento humano, convivência e fortalecimento comunitário.
	Atualmente, a sede da Associação ocupa um imóvel alugado, originalmente destinado ao uso residencial, que foi sendo adaptado ao longo dos anos conforme o crescimento das atividades e das necessidades da instituição.
	A área de recepção e a sala de estar, que somam cerca de 30 m², funcionam como o principal espaço de convivência das crianças, especialmente em dias de chuva. Além delas, há duas salas de uso múltiplo (14,15 m² e 13 m²), onde acontecem atividades variadas, como informática e oficinas. Pela falta de espaço, esses ambientes são frequentemente reorganizados.
	Para as crianças, há apenas um banheiro disponível. A parte administrativa reúne a sala de apoio/secretaria, utilizada pelos voluntários, que dispõe de outro banheiro, que as vezes também utilizado pelas crianças.
	A cozinha da residência, com cerca de 13 m², é usada principalmente para armazenar alimentos e, ocasionalmente, para o preparo das refeições. Como o espaço interno é limitado, a associação construiu um anexo  para servir como refeitório. Esse espaço conta com mesas para as crianças e uma área maior para o preparo dos alimentos.
	A área externa é utilizada pelas crianças e adolescentes, o espaço conta com uma pequena horta, onde elas ajudam a cuidar das verduras e flores e um parquinho com alguns brinquedos. Nos fundos do terreno, há ainda um espaço mais amplo com horta e árvores frutíferas, mantido com o apoio de voluntários e moradores da comunidade.
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